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A implantação do Escritório Corporativo de Projetos veio para 
facilitar a elaboração, a condução e o gerenciamento no Tribunal. Este 
documento visa fornecer orientações básicas sobre a gestão de projetos no 
Tribunal . Seu objetivo é tratar o tema de forma slmpli~cada, resumindo as 
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Qual a diferença entre Projeto e Atividade? 
PrOjeto é uma iniciativa não rotineira, caracterizada por uma 
seqüência clara e lógica de eventos, com inicio, meio e fim , que se destina 
a criar lim produto ou serviço novo e possui parâmetros predefinidos de 
tempo, custo, equipe e qualidade. Por sua vez, as atividades funcionais, que 
fazem parte da rotina da organização, são processos de trabalho que se 
repetem continuamente. Elas se realizam sempre do mesmo modo com 
pequenas variações ao longo do tempo. Como exemplo, podemos citar a 
realização de atividades administrativas Já Incorporadas ao trabalho rotineiro 
no ST], a execução do processo de pagamento de pessoal, o protocolo de 
processos, entre outras. 
Para decidir se uma demanda vai ser conduzida como uma atividade 
ou como um projeto é necessário fazer algumas perguntas. Quando todas 
estas perguntas receberem a resposta SIM, estamos seguros de que a nossa 
ação trata-se de um projeto: A solução da d~anda tem começo, meio e 
fim programados, bem definidos? A solução da demanda é diferente das 
atividades de rotina? A solução da demanda envolve muitas variáveis? O 
resultado da ação é novo, desconhecido? A solução requer competências e 
recursos multidisciplinares? 
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o que é Projeto Estratégico? 
A Instrução Normativa n,o 6, de 18 de Julho de 2007, institui o Manual 
de Gestão de Projetos do STJ, define o que é projeto: Art, 2° Considera-se 
prOjeto o conjunto de ações inter-relacionadas, com prazo de execução, 
recursos e objetivos claramente definidos, que visa o desenvolvimento 
de novo produto ou melhoria dos processos de trabalho, E diferencia o 
projeto estratégico Parágrafo único, São considerados projetos estratégicos 
aqueles selecionados pela alta direção e alinhados à missão do Tribunal, que 
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Como tratar os projetos 
que não são estratégicos? 
Para os projetos não estratégicos é recomendada a aplicação da 
mesma metodologia do Manual de Gestão de Projetos, a utilização das 
mesmas ferramentas e aplicativos utilizados nos projetos estratégicos, 
porém de forma equilibrada e ajustada ao nível de complexidade do 
projeto. A metodologia é fiexível, o que quer dizer que a maioria dos 
seus passos é aconselhável ou opcional para os projetos funcionais, com a 
intenção de simpli~car o processo de projetos de baixa complexidade A~nal, 
independentemente do projeto ser considerado estratégico ou não para o 
organização, o que interessa é que todos os projetos do STJ tenham êxito e 
alcancem os seus objetivos. • 
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Como é o ciclo de vida 
dos projetos no STJ? 
As organizações que trabalham por projetos normalmente os 
dividem em várias fases, de forma a facilitar o seu controle e gerenciamento. 
O conjunto dessas fases de elaboração e gerenciamento de projetos recebe 
o nome de Ciclo de Vida do Projeto. l\Ja metodologia adotada no STJ, o 
ciclo de vida dos projetos tem seis fases distintas Concepção, Iniciação, 
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E porque gerenciar Projetos? 
Os resultados de um projeto são incertos por natureza, tendo 
em vista que se referem a um produto ou serviço novo. Dessa forma, um 
aspecto crítico para o sucesso do projeto é o seu efetivo gerenciamento, 
definido como sendo a "aplicação de conhecimentos, habilidades e técnicas 
para iniciar, planejar, executar, controlar e encerrar as atividades que visam 
atingir as necessidades ou expectativas das partes envolvidas no projeto". É 
responder, de forma estruturada, às perguntas: o quê, por quê, para quem, 
quando, quanto, como, onde, e quem vai fazer. 
A adoção de uma metodologia para o Tribunal, na forma do 
Manual de Gestão de Projetos, visa prover todos os gerentes de projetos, 
estratégicos ou não, de ferramentas e técnicas de gerenciamento de projetos 
que possibilitem um maior profissionalismo e integração dos processos de 
trabalho, que facilitem a comunicação e a gestão de pessoas da equipe, que 
traga uma melhor definição e controle do trabalho a ser realizado, que auxilie 
na avaliação e na prevenção de riscos e que, em última instância, facilite o 




, o " 
....... 
SUPOrlor Tnbuna! e J lstiça GestÃo de PIOjE'1 S 
o Gerenciamento de Projetos 
utiliza algum sistema? 
Sim. O STJ possui um sistema de Gestão de PrOJetos, que é a 
solução tecnológica que auxilia o acompanhamento do portfolio de projetos 
estratégicos do Tribunal, baseado na solução Microsoft PrOJect Server 2003. 
O sistema está acessível aos integrantes das equipes dos projetos estratégicos 
na Intranet, no endereço http://proJetos/planejamento e serve para 
acompanhar tempo, custos, recursos, riscos, comunicação, qualidade , com 
detalhamento até o nível das tarefas. O controle de acesso e a administração 
do sistema estão centralizados no Escritório Corporativo de ProJetos, que 
cadastra os recursos sempre que um projeto é publicado e/ou alterado. 
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o que é o Manual de Gestão de Projetos? 
o Manual de Gestão de Projetos é o documento que formaliza 
a metodologia adotada no âmbito do Superior Tribunal de Justiça para o 
gerenciamento de projetos. O Manual publica todas as definições básicas 
refel-entes a proJetos, o passo a passo de todos os processos de elaboração 
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Quais as atribuições do 
Escritório Corporativo de Projetos? 
• Assessorar a alta administração em relação aos projetos estratégicos 
do STJ; 
• Prestar consultoria interna na área de gestão de projetos; 
• Zelar pela padronização e regulamentação da gestão de projetos 
no ST.I: 
• Promover a melhoria contínua da gestão de projetos; 
• Prover treinamento sobre a metodologia de gestão de projetos; 
• Promover a gestão do conhecimento em gerenciamento de 
projetos ; 
• 
• Aumentar a satisfação dos clientes por meio da melhoria da 
qualidade dos serviços entregues. 
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Onde posso obter mais informações? 
o Escritório Corporativo de Projetos tem um portal na Intl'anet 
para dar divulgação e transparência a tudo o que se refere a gerenciamento 
de projetos no Tribunal, no endereço Mais Links/ Gestão Estratégica/Gestão 
de Projetos. Neste portal você encontrará: as competências do Escritório 
Corporativo de Projetos e as do Gestor de Projetos; o Manual de Gestão 
de Projetos; os modelos padronizados dos documentos utilizados no 
gerenciamento de projetos; o atalho para o Sistema de Gestão de Projetos; 
um tutorial detalhado de uso do aplicativo Microsoft Project e do Sistema 
de Gestão de Projetos; o calendário de eventos do gestor de projetos; o 
programa de formação do gestor de projetos; a bibliografia de gestão de 
projetos do Tribunal; o glossário de gerenciamento de projetos do Tribunal; 
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